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EDITORIAL 

Fechei os olhos e sonhei. E no sonho vi homens e 

mulheres de todas as raças e de todas as crenças abraçando

-se e sorrindo. Vi uma multidão de crianças correndo e 

inventando jogos e brincadeiras. Vi velhos rodeados de 

crianças e jovens ouvindo as suas histórias antigas numa 

atitude de respeito e interesse enternecedores. Vi os chefes 

das nações preocupados com o bem-estar dos seus povos. 

Vi os chefes das grandes organizações religiosas a 

dizerem uns aos outros que ninguém é dono da verdade e 

que o divino mora no coração de cada homem “de boa 

vontade” seja qual for o seu credo ou, até, a ausência de 

credo. 

E o sonho continuava e via que os pastores, os pés 

descalços, os pescadores, os zés-ninguéns de um tempo e 

de um espaço longínquos estavam disponíveis para ouvir 

coisas, aparentemente, absurdas como estas: “ Felizes os 

que perdoam”, “Felizes os que choram”, “Felizes os que 

sofrem a injustiça”, “Felizes os perseguidos pela sua luta a 

favor da justiça e da paz”, etc. 

De repente, acordei deste sonho, meio dormente, 

precisamente quando os donos da religião daquele tempo 

– os sacerdotes – viram ameaçado o seu poder pela 

pregação daquele humilde “filho do carpinteiro”. E 

pensaram: “É preciso arrumá-lo”. E assim o fizeram! A  

história é conhecida de todos os leitores. 

Dois mil anos depois, pouco mudou! Salvo raras exceções, 

fizemos como os referidos sacerdotes: Arrumamos a 

mensagem de paz e justiça! E, por isso: 

Os chefes das nações poderosas fabricam cada vez 

mais sofisticados armamentos para dominarem as 

nações mais pobres.   GENTE QUE FAZ A DIFERENÇA 
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Natal depois do Ano da Fé 

  
Depois de termos certamente compreendido e 

vivido mais profundamente a nossa fé neste ano 

que findou, estaremos melhor preparados para 

viver e dar graças a Deus pelo dom impensável e 

inestimável de seu Filho, o Verbo Incarnado. O 

Natal é a celebração do Emanuel, Deus 

connosco, porque Deus não nos abandonou ao fracasso e à 

morte, mas sempre solidário com o homem, enviou-nos seu 

Filho que, na sua Páscoa nos resgatou e nos introduziu 

novamente na comunhão divina e eterna. Não há dúvida de 

que o amor de Deus nos precede e  acompanha; Ele é o nosso 

destino. A nós resta-nos reconhecer e responder na fé, 

agradecidos por tão grande dom, e como discípulos seguir o 

caminho de Jesus: fazer a vontade do Pai. 

Todavia, a nossa tentação é a de Adão: aspiramos 

constantemente a uma liberdade sem limites e a fazer a 

escolha do nosso caminho, colocando-nos sempre de mão 

estendida para o fruto proibido e envenenado que nos leva à 

morte e à destruição. Não aceitamos a condição humana de 

seres limitados; o limite parece-nos um absurdo que temos de 

ultrapassar. Em nós dorme um desejo de absoluta liberdade e 

de fazer arbitrariamente as nossas escolhas, estabelecendo o 

que é bem e o que é mal como se fossemos o único ser sobre a 

terra. “Gerir a própria vida prescindindo do Senhor”. Ora isto 

destruiu a harmonia, não só do homem em si mesmo como da 

sociedade e do universo. “Ninguém quer o mal; todos 

procuram o bem, mas quando o fazem sem a luz divina 

falham o alvo e caem na ruína”. 

Quando no Natal contemplamos o presépio, o nosso olhar 

volta-se de imediato para a simplicidade e humildade do Deus 

Criador e Senhor, que se faz pobre e Menino deitado nas 

palhinhas. Logo depois, os olhos fogem-nos para Maria, sua 

Mãe, a quem Deus conhece e chama pelo nome, a qual fica 

perturbada pelo inesperado do chamamento, é certo, mas que 

escuta, acredita e aceita a palavra que Deus lhe dirige através 

do Anjo. Diria que a proposta feita não era normal para uma 

virgem; fugia de todos os parâmetros normais, mas Deus é 

omnisciente e omnipotente e capaz de fazer das pedras filhos 

de Abraão. Por isso, Maria, mulher da fé, não pode duvidar, 

antes se rende à palavra de Deus, e responde: “Eis a escrava 

do Senhor; faça-se em mim segundo a tua palavra”. 

Vejamos o contraste entre o orgulho de Adão que pretende o 

lugar de Deus, e de Deus que no Verbo Incarnado toma o 

lugar do homem. 

Adão vivia na comunhão com Deus e Deus visitava-o pela 

brisa da tarde e conversava com ele como um amigo com o 

seu amigo. A partir do momento em que no seu orgulho 

pretende o lugar de Deus, Deus vem, mas o homem não está 

no seu lugar. Deus chama, mas Adão esconde-se com medo. 

Deus parece fingir nada saber e delicadamente lhe pergunta 

se comeu do fruto proibido! Em vez de reconhecer seu 

pecado acusa a mulher que, por sua vez, acusa a serpente. 

Assim se destrói a harmonia da criação, e desligado daquele 

que é a Vida, o homem encontra a morte e a destruição. 

Relativamente a Jesus, S. Paulo, na Carta aos cristãos de 

Filipos, exprime-se assim: “Jesus Cristo, que era de condição 

divina, não Se valeu da sua igualdade com Deus, mas 

aniquilou-Se a Si próprio. Assumindo a condição de servo, 

tornou-Se semelhante aos homens. Aparecendo como 

homem, humilhou-Se ainda mais, obedecendo até à morte e 

morte de cruz”. Ele está aí para fazer a vontade do Pai. “Eis 

que venho, ó Pai, para fazer a Tua vontade”. A vontade do 

Pai era que na Paixão e Morte de seu Filho o homem fosse 

resgatado do pecado e da morte e compreendesse a grandeza 

do amor que Deus lhe dedicava. Maria, a humilde serva do 

Senhor, diz por sua vez: “A minha alma glorifica o Senhor e 

o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador. Porque pôs 

os olhos na humildade da sua serva: de hoje em diante todas 

as gerações me chamarão bem-aventurada.” Ela não tinha 

qualquer outra aspiração ou projeto pessoal que não fosse 

fazer a vontade de Deus. Ela é a serva do Senhor. Como Mãe 

de Jesus e a Ele unida, colabora como ninguém na obra da 

reconciliação e da salvação universal ou para usar a 

expressão de Paulo: na recreação da nova humanidade. 

A nossa escolha parece clara e não tenho dúvida daquela, que 

ao menos em teoria, todos queremos fazer. O acerto da 

escolha exorcizará de nós todos os medos: “não temais, 

porque vos anuncio uma grande alegria para todo o povo: 

nasceu-vos hoje, na cidade de David, um Salvador, que é 

Cristo Senhor”. 

Peçamos ao Senhor, como prenda de Natal, o dom da 

humildade oferecendo-Lhe a nossa pobreza. 

A todos quantos lerem esta mensagem desejo um Santo e 

Feliz Natal e um Bom Ano Novo.  

 P. Zé do Muro 
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UMA NOITE DE NATAL 
em Sobreposta 

(Dedico estas breve memórias à Martina e a todas as crianças, 

para que um dia saibam como era o Natal no tempo dos seus 

avós.) 

No decorrer de mais um ano escolar, surgem 

as férias de Natal, vamos passá-las numa 

freguesia rural ali para os lados do Sameiro, 

na casa dos tios. 

A Igreja festeja esta quadra com todo o 

esplendor litúrgico, engalanada a preceito. 

Durante a missa o pare José Esteves faz um 

longo sermão sobre o nascimento de Jesus. 

O Natal assinala o reencontro com o sentido 

da vida à luz de uma lição de amor, que a 

nossa mãe nos deu desde crianças. Estamos 

numa época em que tudo é simples e nos oferece uma 

esperança no meio das trevas, numa serenidade que há mais de 

2000 anos se vai repetindo. 

É uma atitude que alguns não sabem ou querem olhar como 

Jesus ensinou, amor e esperança. O pior está no modo dos que 

não querem praticar com a repartição do calor dos afectos em 

relação ao próximo, usando métodos menos cristãos e humanos 

porque o humanismo deve ser regra também para os não 

crentes. 

Deixam que haja pessoas passando necessidades extremas, 

afastadas daquilo que a natureza e a sociedade lhes deveria dar. 

De nada lhes serviram as aulas nas universidades nem os 

afectos do bem que sempre existem na comunidade. 

O mundo anda sequioso da noite do dia 24, em que se realça o 

elo mais forte entre as famílias, vizinhos e amigos com valores 

supra terrenos, mesmo tendo os pés bem assentes na terra. 

Durante as festas do Natal evoca-se o sobrenatural de uma 

forma emocionada e espiritual. Esta carrega-nos também 

muitas vivências cristãs, uma vez que Jesus nasceu, viveu e 

morreu pobre entre os humildes, nascendo para a realidade 

numa noite fria da manjedoura de Belém. 

O Natal chegou. À entrada da casa havia um pequeno e robusto 

pinheiro, verdinho e ladeado de musgo que se tinha ido levantar 

ao monte. Os caminhos eram feitos de serrim. Num dos cantos 

do presépio, uma pequena cabana de cartão com as imagens do 

menino a ser aquecido pelo bafo dos animais. 

Fora da gruta os três Reis Magos, alguns músicos, um pastor 

com as suas ovelhas e o fiel companheiro, o cão, um lenhador a 

rachar a lenha. Espalhados ainda pelo pequeno espaço havia 

outras representações típicas como pontes, moinhos, casas e 

alguns rios, a água era a prata dos maços de tabaco. 

Nesta noite procura-se esquecer todas as tristezas e apreensões 

com o futuro sombrio, procurando-se que seja passada no meio 

de algum conforto material, a chama do Natal  presente na 

mesa de cada um. Os preparativos são já uma tarefa prioritária 

de cada elemento da família, desde o encher o depósito da água 

com cântaros de barro que os mais novos transportam num 

vaivém entre o fontenário e a casa. 

 

Nesta noite procura-se esquecer todas as tristezas e apreensões 

com o futuro sombrio, procurando-se que seja passada no 

meio de algum conforto material, a chama do Natal  presente 

na mesa de cada um. Os preparativos são já uma tarefa priori-

tária de cada elemento da família, desde o encher o depósito 

da água com cântaros de barro que os mais novos transportam 

num vaivém entre o fontenário e a casa. 

O rachar das canhotas para o aquecimento da casa e da cose-

dura dos alimentos da ceia na lareira em potes de ferro. O 

forno, embutido num dos cantos da cozinha, já contém a lenha 

a arder para a coser o pão de milho, cuja massa tinha ficado 

do dia anterior a levedar na maceira e coberta com uma toalha 

de linho. Na banca da cozinha arranjavam-se as pencas, corta-

das um pouco antes no eido, descascavam-se as batatas, as 

cenouras e as cebolas para a ceia, uma vez que o fiel amigo, 

bacalhau, se encontra a demolhar numa barrica de madeira. 

Enquanto isto, a mesa é preparada para a ceia com um arranjo 

floral ao centro e vários candeeiros de petróleo a iluminar a 

sala, dando vida aos rostos dos convivas nesses momentos 

fraternos. No móvel ao lado, já permanecem pratos de letria, 

mexidos, rabanadas, filhoses e outros doces. 

Chegada a hora sentamo-nos, à espera já estão as travessas 

com as batatas e o bacalhau ainda a fumegar. Há canecas de 

vinho tinto que alguém libertara do pipo. Nuns pequenos pra-

tos fatias de bola de carne, entretanto saída do forno após a 

cosedura do pão. Uma bola muito gostosa com que se iniciava 

a ceia. 

Após orações de agradecimento por mais um Natal passado 

em família e com os bens que a terra nos dava, recordando os 

ente queridos ausentes, principiava a refeição, batatas e baca-

lhau a serem regados com um pouco de azeite caseiro, muito 

amarelinho e gostoso.  As horas passam em ambiente de cari-

nho e conversas cruzadas, recordando alguns Natais passados. 

Logo adiante, a mesa será levantada para a colocação dos pra-

tos dos doces que aguardam as nossas garfadas, seguindo-se a 

entrega das pequenas mas significativas lembranças aos mais 

novos, sempre abertas com alegria e certa sofreguidão. 

De volta à mesa joga-se ao rapa com os pinhões recolhidos 

das cinzas das pinhas que perfumaram o ambiente com o chei-

ro agradável da sua resina.  Adiantado a noite, chega o 

momento de recolher aos quartos. Despedíamo-nos dos fami-

liares com um beijo e o desejo de boa noite. Uma vez na cama 

em colchões de folhelho, lençóis de linho e cobertores da ser-

ra, ficaremos protegidos do frio que se sente do outro lado das 

janelas da casa, em forma de guilhotina. Ouve-se o zumbido 

do vento acariciando a folhagem das árvores, tudo enregelan-

do na noite muito fria de Dezembro. 

Estas festas natalícias não passam sem as habituais felicita-

ções aos familiares e amigos, porque, em cada coração, abre-

se a lembrança dos que nos são próximos, a dirigimos uma 

prece de ternura e votos paz. 

Assim se passa o Natal na década de sessenta. Tempo mágico 

de uma infância que hoje recordo com nostalgia, neste meu 

Outono da vida. 

Fernando Melo 

Mendes 
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JOSÉ FERNANDES PUBLICA NOVO LIVRO 

“Saudações a Maria” 

 
José Fernandes da Silva é um 

colaborador assíduo de há muito 

tempo a esta parte do nosso Boletim 

Informativo, retratando em contos e 

histórias aspetos pitorescos da nossa 

terra. É autor de inúmeros livros em 

poesia, prosa e sobre música. É 

precisamente sobre música a sua obra 

mais recente, “Saudações a Maria”, 

publicada em dezembro de 2013, 

numa edição da Casa do Povo da Vila 

de Prado. 

José Fernandes reside em Freiriz, no concelho de Vila Verde, e 

é natural da Lageosa, freguesia de Sobreposta, concelho de 

Braga, onde nasceu em 28 de Janeiro de 1948. 

É bacharel em composição, pela Escola de Música Calouste 

Gulbenkian, de Braga, e licenciado em Orientação Educativa, 

pela Universidade Católica Portuguesa. 

Aos 9 anos, devido à explosão de um fulminante de dinamite, 

provocada pelo próprio na casa onde nasceu, perdeu a visão, 

pelo que os seus estudos tiveram que prosseguir por método 

adequado no Instituto de S. Manuel, na cidade do Porto, e mais 

tarde, a partir de 1964, no Instituto Branco Rodrigues, na Linha 

do Estoril. 

Casou-se em 1976, passando a residir a partir de então em 

Freiriz, e é pai de três rapazes. 

De 1970 a 1982 trabalhou em duas empresas bracarenses como 

telefonista-rececionista. 

Em 1983, ingressou no Ensino, como professor de Educação 

Musical do então ensino preparatório, sendo atualmente 

professor do quadro de nomeação definitiva da mesma 

disciplina, na Escola Prof. Amaro Arantes, 

de Moure, Vila Verde. 

A respeito desta obra, o Padre António 

Rodrigues escreve no seu prefácio que “José 

Fernandes tem o dom, que raríssimo é ele, e 

a extraordinária capacidade de musicar os 

seus poemas. Coloca-se assim num patamar 

muito alto onde só os privilegiados podem 

ascender.” E termina o prefácio afirmando que “saberá o leitor 

que este livro teve por autor um poeta e por artista um músico 

apaixonado”, enaltecendo assim a obra de um dos filhos que 

mais longe tem levado o nome da nossa terra! 

NOVOS ASSOCIADOS 
 

Nº 347 - Maria Alice Mendes Gonçalves – Sobreposta 

Nº 348 - José Afonso Novais da Cunha – Sobreposta 

Nº 349 - Vasco Manuel Rodrigues Macedo - Sobreposta 

Bem vindos à nossa Associação! 

aos nossos 
anunciantes 
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Separe o lixo. 

 
 

O seu futuro 
 

agradece . 

 

VIDA PAROQUIAL EM SOBREPOSTA    
 

Falecimento 
  
 Manuel Joaquim Antunes – nasceu a 20 de abril de 

1934, faleceu a 19 de dezembro de 2013, com 79 

anos. Foi membro da Junta de Freguesia e pertenceu à 

Comissão Fabriqueira da Igreja durante mais de 40 

anos. 

Casamento 

 28 de dezembro - José Luís Oliveira Gomes e de Teresa 

Susana Gomes Machado. 

Batizados 

 22 de dezembro – Nuno Rafael Vieira Freitas, filho de Marco 

Filipe da Silva Freitas e de Diana Cristina Fernandes Vieira. 

 28 de dezembro – Yara Machado Gomes, filha de José Luis 

Oliveira Gomes e de Teresa Susana Gomes Machado. 

 

Em devido tempo, apresentamos ao PRODER (Programa de 

Desenvolvimento Regional) uma candidatura para a 

recuperação do chamado Moinho da Figueira. Como se sabe, 

este moinho, em avançado estado de degradação, era 

propriedade da 

Casa da Figueira e 

foi oferecido à 

associação pelo 

seu proprietário 

Joaquim Vieira. 

A candidatura foi 

aprovada mas não 

financiada por 

falta de verba 

d i s p o n í v e l . 

En t r e t anto ,  a 

entidade que gere os apoios comunitários para este fim na 

nossa região – a ATAHCA – conseguiu, por mérito próprio, 

um reforço de verba do PRODER e convocou a Associação 

para informar que pode avançar com a recuperação do 

M o i n h o  d a 

F i g u e i r a , 

disponibilizando 

para o efeito e a 

fundo perdido, a 

v e r b a  d e 

€ 8 . 5 0 7 , 9 7 

correspondente a 

60% do custo total 

da obra. 

A associação está 

a p o s t a d a  n a 

execução desta obra e, entre outros motivos, para que outros 

proprietários de moinhos em Portuguediz se entusiasmem a 

proceder à valorização deste sítio que é um dos mais belos 

da freguesia. 

SORTEIO 

 

A Direção da Associação conti-
nua a sortear entre os associa-
dos, um almoço ou jantar para 
duas pessoas que será ofereci-
do pelo Restaurante CARREI-
RA DE TIRO, situado em San-
dim - Sobreposta. 
O feliz contemplado foi, desta 

vez, a associada n.º 121, Cristele Lima Gil, residente em Tra-
vessa da Lage nº 3, Sobreposta, que deverá contactar a Direção 
da Associação para proceder ao levantamento da credencial que 
lhe confere direito ao almoço ou jantar. para duas pessoas. 

VIDA PAROQUIAL EM PEDRALVA  

 

Falecimentos: 

• Glória Pereira, de 95 anos, faleceu em 27-07-2013. 

• Aníbal Silva Gil, de 93 anos, casado com Maria Silva, faleceu 

em 31-07-2013. 

• Alberto Oliveira Leite, de 53 anos, casado com Maria Fernan-

da Fernandes Lopes, faleceu em 14-08-2013. 

• Benvinda de Jesus Fernandes, de 82 anos, viúva, faleceu em 

24-09-2013. 

• Maria Ângela Oliveira Batista, de 91 anos, casada com João 

Fernandes Batista, faleceu em 4-10-2013. 

• Maria da Conceição Gonçalves Fernandes, de 79 anos, casada 

com Zeferino Vieira Fernandes, faleceu em 7-12-2013. 

Batizados: 

• Maria João Magro Couto, nascida a 26-03-2013 e batizada a 

28-07-2013, filha de Domingos Canela Couto e de Filomena de 

Fátima Henriques Magro Couto. 

• Rafael Yannes Com, nascido a 31-08-2012, em França, bati-

zado em 6-08-2013, em Pedralva, filho de Fabrice Claude Com 

e de Isabel Gonçalves da Silva. 

RECONSTRUÇÃO DO NOSSO MOINHO FOI 

FINANCIADA PELA ATAHCA 
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Vítor Guimarães 
938 611 394 

 
Armazém: 

Largo do Paço, n.º 1 
Sobreposta 

Venda de Artigos: 
 
Camas / Colchões anti-escaras/ Cadeiras de Rodas/ Cadei-
ras Sanitário/ Muletas/ Andarilhos/ Fraldas/ Meias Elásti-
cas/ Medidores de Tensão/ Calçado Ortopédico/ Consumíveis 
Médicos 

 

O agrupamento de 

e s c u t e i r o s  d e 

Pedralva promoveu 

uma ceia de natal no 

dia 14 de Dezembro 

no pavilhão de 

Pedralva. Este jantar 

foi destinado não só 

aos seus elementos 

e familiares bem 

como aos antigos 

membros do agrupamento. Estes ao chegarem ao local foram 

surpreendidos com uma série de fotografias em exposição do 

seu tempo de escuteiro e ficaram maravilhados. Foi também 

possível o convívio entre eles relembrando as suas melhores 

atividades. 

O agrupamento contou com a presença de cerca de 100 

pessoas, entre elas também os representantes da Junta de 

Freguesia, que, tal como já aconteceu em outros anos, se 

mostraram dispostas a ajudar os escuteiros partilhando com 

eles a alegria e boa disposição que fez com que a noite se 

tornasse deveras agradável. 

Ao longo da noite foram vendidas rifas para sorteio de um 

cabaz de natal. A sorte calhou ao Sr. Joaquim Freitas, pai de 

um caminheiro. 

 O espaço foi previamente limpo e decorado pelos jovens e o 

ambiente estava bastante acolhedor. Também o jantar foi 

confecionado no local pelos membros mais velhos contando 

com a preciosa ajuda de algumas mães. 

Contudo a festa 

não se pode 

prolongar noite 

dentro visto que no 

domingo era dia de 

f e s t e j a r  o 

aniversário do 

agrupamento que 

se realizou a 

27/11/2013 (34 

a n o s ) .  O 

a g r u p a m e n t o 

festejou com a celebração de promessas e renovação das 

mesmas por alguns elementos. 

Os fundos angariados com o jantar e com as rifas são 

destinados a ajudar nos custos de uma atividade internacional 

que será realizada por alguns elementos (8) e que consistirá na 

viagem a Roma para assistir à Canonização do Papa João 

Paulo II, em Abril de 2014. 

ESCUTEIROS DE PEDRALVA - JANTAR DE NATAL 
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Resultados do FC Sobreposta: Durante vários jogos, as espectativas eram que o FC 

Sobreposta chegaria ao Natal nos lugares cimeiros da 

classificação, da série B da 1ª Divisão da AFB. 

Após vários jogos sem conhecer o sabor amargo da derrota e 

mantendo-se nos primeiros lugares da classificação, a equipa 

entrou numa fase menos boa, perdendo três jogos 

consecutivos, quando nada o fazia prever, tendo em conta  os 

últimos resultados alcançados. 

Na foto acima temos a equipa titular que ganhou o último 

jogo. ´É claro que não podemos dizer que foi por haver 

alterações na equipa, mas na verdade, desde que o treinador 

tirou um elemento no meio campo remetendo-o no banco de 

suplentes o FCS não voltou a pontuar. Com isto não 

queremos retirar qualidade a qualquer jogador porque as 

exibições foram boas e a equipa apenas pecou na finalização 

e muito menos pôr em causa as escolhas do treinador, pois 

consideramos que ele tem feito um grande trabalho, mas às 

vezes há certos jogadores que mesmo não estando na sua 

melhor forma fazem falta à equipa, mesmo que acabem por 

ser substituídos no decorrer do jogo. Há certos jogadores que 

são míticos e que, não jogando, 

parece que a equipa não se 

encontra, mesmo que esses 

mesmos jogadores acabem por 

entrar no decorrer dos jogos.  

Certamente, com a entrada do 

Novo Ano, os resultados voltarão 

a aparecer e a qualidade de jogo 

regressará. 

Desejamos um Feliz Natal a todos 

os atletas, equipa técnica, direção 

e especialmente aos sócios e 

simpatizantes do FC de Sobreposta, e um Ano de 2014 cheio 

de vitórias, não só a nível desportivo, mas também a nível 

profissional e pessoal, para que essas vitórias vos ajudem a 

ultrapassar as dificuldades que podereis encontrar durante o 

Novo Ano. 

Crónica de um observador  

FUTEBOL CLUBE DE SOBREPOSTA - PODIA SER MELHOR... 

 

Sobreposta-0-Parada de Tibães-6 

GRD Trandeiras-1-Sobreposta-4 

Sobreposta-4-Adaufe-3 

GD Caldelas-3-Sobreposta-0 

Sobreposta-2-GCDR Lanhas-2 

Juv. Póvoa-0-Sobreposta-0 

Sobreposta-4-Peões-0 

Este FC-2-Sobreposta-2 

Sobreposta-1-Rendufe-2 

Pedralva-3-Sobreposta-1 

Sobreposta-1-Aboim Nobrega-3 

 

Classificação: 

1º Pedralva    28 

2º GD Caldelas    23 

3º Rendufe    18 

4º Juv. Póvoa    15 

5º GDR Trandeiras   15 

6º Aboim Nóbrega   15 

7º Parada de Tibães   15 

8º GD Adaúfe    13 

9º Este FC    12 

10º Palmeiras FC   12 

11º FC Sobreposta  12 

12º GCDR Lanhas   9 

Campo de jogos do FC Sobreposta 

MENSAGEM DE NATAL 
 

A Junta de Freguesia de Sobreposta, saúda a 

população desta freguesia especialmente aqueles 

que as dificuldades da vida obrigaram a 

afastarem-se de nós e das suas famílias. 

A todos desejamos que o Novo Ano de 2014 seja 

um ano de esperança e de prosperidade. De 

acordo com o nosso programa eleitoral, tudo faremos para 

melhorar a qualidade de vida de todos os que habitam em 

Sobreposta. 

http://www.zerozero.pt/equipa.php?id=8023
http://www.zerozero.pt/equipa.php?id=8021
http://www.zerozero.pt/equipa.php?id=16832
http://www.zerozero.pt/equipa.php?id=32385
http://www.zerozero.pt/equipa.php?id=47918
http://www.zerozero.pt/equipa.php?id=63002
http://www.zerozero.pt/equipa.php?id=10936
http://www.zerozero.pt/equipa.php?id=10931
http://www.zerozero.pt/equipa.php?id=10946
http://www.zerozero.pt/equipa.php?id=10899
http://www.zerozero.pt/equipa.php?id=32399
http://www.zerozero.pt/equipa.php?id=6707
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Albano Oliveira da Silva, nasceu em Pedralva no 

ano de 1951  Aos 11 anos de idade, concluída a 4ª 

classe, que futuro havia para uma criança saída de 

escola? Em Pedralva, tal como em todas as fregue-

sias rurais da época ou “servir”, como “rapaz do 

gado” para casa de um lavrador, ou se acompanhava 

o pai artesão (carpinteiro, funileiro, sapateiro, ferrei-

ro, etc) e se aprendia o mesmo ofício, ou, em caso 

de sorte de ter alguém da família na grande cidade, 

se partia para o Porto ou Lisboa onde se começava a 

vida como “marçano” ou “moço de recados“ em 

alguma 

d ro ga -

r i a , 

mercearia ou casa de 

pasto. 

De alguma forma, 

podemos dizer que a 

sorte esteve do lado 

do “menino” Alba-

no. Coloco a palavra 

menino entre aspas 

porque naqueles 

tempos o normal nas 

nossas pobres terras 

era não haver tempo 

para ser menino! 

Dizia, então, que a sorte esteve do lado do Albano: Tinha um 

irmão mais velho em Lisboa e, terminada a 4ª classe, aí vai ele 

para a capital à procura da vida. Até aos dezassete anos serviu em 

drogarias, pastelarias e mercearias em Lisboa e no Cacém. Apesar 

da tenra idade, orgulha-se da confiança e apreço que sempre 

mereceu dos patrões que o olhavam como um pessoa produtiva, 

criativa e expedita. Enfim, um empregado confiável. Os sólidos 

valores morais da população deste planalto, entre o Sameiro, o 

Carvalho e a Citânea, estavam ali e onde quer que houvesse gente 

saída daqui! 

Aos dezassete anos, o Albano decide partir para Moçambique ao 

encontro do irmão Belarmino. Moçambique era, na época, ainda 

uma colónia 

p o r t u g u e s a . 

Fixa-se na 

cidade da Beira 

(a 2ª maior 

c i d a d e  d e 

Moçambique) e 

ali trabalha 

com o irmão 

num armazém 

de Importações 

e Exportações. 

 

Depois de algum tempo a 

trabalhar em sociedade com o 

irmão, o Albano decidiu, em 

2001, criar a sua própria 

empresa que recebeu a 

denominação de Albano & 

Filhos Lda, com sede na Rua de 

S. André, em Braga. 

A capacidade empreendedora do 

antigo “moço de recados” de Lisboa, desenvolvida pela  

sua  passagem por 

Moçambique onde tudo 

era novo e desafiante para 

quem gosta de criar e 

inovar, fizeram que a 

firma Albano & Filhos 

depressa se tornasse uma 

empresa de sucesso.  A 

firma cresceu e com o 

empenhado esforço dos 

filhos que trabalham, lado 

a lado, com outros 

colaboradores, conta já 

c o m  c i n c o  l o j a s 

localizadas no Centro 

Comercial Lafayette (Loja 

1), Rua Rosal… (Loja 2), 

Este S. Mamede (Loja 3), 

Rua Elísio de Moura 

(Loja 4) e Rua de Santo André (Loja 5 e Sede). 

A verdade é que a 

e m p r e s a  d á 

emprego a 26 

colaboradores e 

pão a “meio 

mundo” na cidade 

de Braga e 

a r r e d o r e s . 

Parabéns. O país 

precisa de gente 

que sonha e do 

sonho faz obra. 

GENTE QUE FAZ A DIFERENÇA - ALBANO & FILHOS LDA. 

 



 

 

Vendas:           * Manutenção  

   * Pneus  * Assistência automóvel 

         * Jantes      * Lavagem 
    

  Rua S.ª da Conceição, 106    Sobreposta 

   4710-841 BRAGA Tel. 253 281 436 
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MÚSICA CLÁSSICA 

Não é preciso entender. Basta gostar. 
 

L e m b r a m - s e 

q u a n d o  e m 

p e q u e n o s  o s 

nossos pais nos 

d i z i a m : 

- Já provaste ? 

Então como é que 

sabes que não 

g o s t a s  ? 

Na música clássica 

é um pouco a 

mesma coisa. Muitos de nós achamos que não gostamos 

simplesmente porque nunca ouvimos. 

Existe uma ideia generalizada de que para se gostar de música 

clássica é preciso entender do assunto. Não é verdade! Para 

ouvir música clássica basta ter sensibilidade, assim como para 

saborear uma boa massa à lavrador, não é preciso entender de 

cozinha. Quem tem que entender de cozinha é quem faz o 

macarrão, assim como de música clássica, têm que entender os 

intérpretes e os compositores. 

Portanto, o problema da música clássica é hoje, única e 

exclusivamente, um problema de desconhecimento. As pessoas 

não gostam de música clássica porque nunca a ouvem. Quando 

ouvem, gostam! 

Em Portugal há pouquíssimas oportunidades para ouvir música 

clássica. Tirando a Antena 2, que se dedica a este tipo de 

música, em mais nenhuma estação de rádio se pode ouvir 

música clássica. Na televisão, o cenário é ainda pior. 

Se as pessoas tivessem mais oportunidades de ouvir música 

clássica nas rádios, salas de espetáculo, etc., não precisariam ir 

ao cinema ou ver anúncios  na TV, para descobrirem, de 

repente, que ela também é bonita. O problema é que ninguém 

transmite música clássica neste país. 

Sobreposta tem sido um exemplo desse gosto pela grande 

música, ao agarrar com grande entusiasmo todas as 

oportunidades que vai tendo para ouvir música clássica, tocada 

ou cantada por jovens da nossa terra ou assistindo a concertos 

na cidade de Braga. Também aqui, como nos outros sítios, se 

gosta de música clássica! 

António Carlos Coelho 

A NOSSA ASSOCIAÇÃO TEM NOVOS 

DIRIGENTES 
 

No dia 20 de 

dezembro de 

2013, uma 

sexta feira de 

t e m p o r a l , 

realizaram-

s e  a s 

eleições para 

os corpos 

sociais da 

n o s s a 

associação, para o triénio 2014-2017. Às eleições apresentou-

se uma lista única, tendo os novos corpos sociais ficado assim 

constituídos: 

 

Mesa da Assembleia Geral 

Presidente: José Ribeiro Mendes (sócio nº 1) 

1º Secretário: Elizabete Marques da Silva (sócia nº 12) 

2º Secretário: Manuel Ribeiro Mendes (sócio nº 4) 

 

Conselho Fiscal 

Presidente: Severino Domingos M. Fernandes (sócio nº 6) 

1º Vogal: José Lopes de Araújo (sócio nº 9) 

2º Vogal: Martinho António Ribeiro Guimarães (sócio nº 43) 

 

Direção 

Presidente: António Carlos R. T. C. Coelho (sócio nº 256) 

Vice-presidente: Fernando Marques Mendes (sócio nº 5) 

Secretário: Joaquim Antunes Vaz (sócio nº 251) 

Tesoureiro: Alberto Gomes da Silva (sócio nº 2) 

Vogal: José Rodrigues Lima (sócio nº 110) 

Vogal: Sandra Maria Gonçalves Vieira (sócia nº 323) 

Vogal: Maria Teresa Gonçalves Vieira (sócia nº 325) 

Suplentes: 

Maria Luísa Marques Ribeiro (Sócia nº 122) 

Elizabete Costa e Silva (sócia nº 255) 

António Clemente da Silva da Silva Rodrigues (sócio nº 14) 

Maria do Carmo Lopes da Silva (sócia nº 107) 

 

Trata-se de uma equipa ambiciosa, com o necessário 

equilíbrio entre a experiência e a juventude, tendo como 

objetivo continuar a contribuir para e melhoria da qualidade 

de vida das nossas populações. Pela primeira vez, temos as 

três freguesias (Espinho, Pedralva e Sobreposta) 

representadas na Direção, o que permitirá um trabalho mais 

articulado e abrangente. 

A nova equipa promete tudo fazer para que a vida cultural e 

social destas freguesias seja engrandecida e melhorada, 

trabalhando com as pessoas e para as pessoas. 
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De seguida, apresentou o nosso Grupo Coral, dirigido pelo 

maestro Tiago Pereira. Foi uma meia hora excelente, com 

canções do reportório tradicional e clássico, interpretadas 

por um grupo de cerca de 25 coralistas que juntam pessoas 

de diversas idades, entre os 15 e os 75 anos. Para além do 

aspeto musical, dá-nos particular prazer ver avós e netos 

cantarem em conjunto! 

Por fim, aguardavam-

nos 45 minutos de 

pura magia, com o 

Grupo de Teatro 

Planalto, da ASC 

S o b r e p o s t a ,  a 

e s p a n t a r - n o s  a 

adaptação de “Noite 

de Natal”, de Sophia 

de Mello Breyner. 

Temos que sublinhar o 

fantástico trabalho 

realizado pela Luísa 

Ribeiro na direção de 

todo o espetáculo e 

pelo Filipe Ferreira no 

som e na luz desta peça 

de teatro. Claro que a 

palavra final vai para as atrizes que protagonizaram 

momentos de grande emoção. 

Esta Festa de Natal acabou por 

ser uma montra de diversas 

atividades que a nossa 

Associação leva a cabo 

semanalmente, engrandecendo 

o nome da nossa terra e 

ocupando os mais jovens (e os 

menos jovens também) de uma 

forma saudável e produtiva. 

No dia 22 de dezembro, a partir das 18 horas, realizou-se a 

Festa de Natal da Associação Social e Cultural de Sobreposta, 

no Auditório da Junta de Freguesia de Pedralva. O auditório 

estava repleto, com muitas pessoas sentadas no chão. Foram 

cerca de 180 pessoas que resolveram passar um fim de domingo 

diferente, na nossa companhia. 

O espetáculo iniciou-se com a atuação do Music Art Ensemble. 

O Music Art Ensemble foi criado pela ASC Sobreposta no 

passado mês de novembro. Junta num grupo os alunos que 

frequentam o ensino articulado da música na Companhia da 

Música, ao abrigo de um protocolo entre esta instituição e a 

ASC Sobreposta.  O grupo é constituído por uma flauta 

transversal (Sofia Coelho), um clarinete (Bruno Ferreira), três 

violinos (Tiago, Joana e Ana Luísa) e duas violas d’arco 

(Bárbara e ana Carolina). Os ensaios decorrem ao fim de 

semana na Junta de Freguesia de Sobreposta. 

A apresentação foi pequenina, com apenas três temas, por ainda 

terem poucos ensaios, mas foi muito aplaudida. Trata-se de 

mais uma iniciativa da nossa Associação que promete dar 

muitas alegrias e, sobretudo, pretende que estes jovens vão 

mostrando à sua terra o que andam a aprender na Companhia da 

Música, deliciando-nos com a sua atuação. 

A FESTA DE NATAL DA NOSSA ASSOCIAÇÃO 
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A SALA DE ESTUDO DA ASSOCIAÇÃO 

SOCIAL E CULTURAL DE SOBREPOSTA 

ESTÁ A SER UM ÊXITO! 

A Sala de Estudo da ASC Sobreposta, que funciona na sede da 

associação, tem sido, essencialmente, como uma medida de 

apoio e complemento educativo. 

Pretendemos que seja um ambiente educativo diferente, apro-

veitando o tempo livre dos alunos de forma construtiva e enri-

quecedora. Os alunos têm beneficiado de um apoio mais indi-

vidualizado, proporcionado por monitores que o ajudam a 

estudar, a fazer os TPC e a organizarem-se. 

Esta Sala de Estudo tem como destinatários os alunos que fre-

quentam os 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico. Neste momento, a 

sala é frequentada por alunos dos seguintes anos de escolarida-

de: 

5º ano -  8 alunos; 

6º ano -  6 alunos; 

7º ano - 2 alunos; 

8º ano -  5 alunos; 

9º ano -  1 aluna. 

 

A Sala de Estudo está aberta todos os dias, de manhã e de tar-

de, articulando-se com os horários dos alunos, de forma a 

acompanhá-los e  apoiá-los nas tarefas escolares. 

As mensalidades são de 10€ para os filhos dos sócios e de 

12,50€ para os filhos dos não sócios. 

Caso pretenda, ainda pode inscrever o seu filho! 

ALMOÇO DE REFORMADOS EM 

SOBREPOSTA 

 
No dia 14 de 

dezembro, a Junta 

de Freguesia de 

S o b r e p o s t a 

o r g a n i z o u  o 

tradicional almoço 

de Natal para 

r e f o r m a d o s , 

p e n s i o n i s t a s  e 

idosos, no pavilhão 

gimnodesportivo da 

freguesia. 

Esta iniciativa é sempre particularmente acarinhada pela 

população, uma vez que é uma forma de os mais velhos, e 

portanto os mais sábios, se juntarem e conviverem um pouco, 

recordando outros tempos. 

Para abrilhantar a festa, que foi bonita e bem organizada, 

houve diversas atuações musicais, de entre as quais 

destacamos, obviamente, a atuação do Grupo Coral da ASC 

Sobreposta, que colaborou com um grande entusiasmo e foi 

alvo de grandes elogios pela plateia. 

Durante a tarde, usaram da 

p a l a v r a  o  s e n h o r 

presidente da Junta de 

Freguesia, Alexandre 

Vieira, e o senhor Padre 

A r t u r  M a r q u e s , 

organizadores desta festa. 

Um e outro enalteceram a 

importância dos mais 

velhos numa sociedade 

c r e s c e n t e m e n t e 

materialista e apelaram aos verdadeiros valores do Natal, à 

solidariedade e à união entre todos. 

Estas iniciativas, que propiciam o encontro de gerações e um 

convívio salutar com os mais velhos, são sempre de louvar, 

decorram elas no Natal ou noutra época do ano. Pela nossa 

parte, estaremos sempre disponíveis para colaborar com as 

diversas instituições para que seja possível enaltecer a 

importância das gerações mais antigas. Como diz um 

provérbio africano, quando morre um velho, desaparece uma 

biblioteca e nós queremos que os mais velhos sejam 

recordados e 

valorizados em 

vida, com a 

i m e n s a 

sabedoria que 

t ê m  p a r a 

partilhar. 
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ATIVIDADES 

Com o objetivo de promover o convívio entre as 

pessoas mais idosas, a Junta de Freguesia promoveu, 

no passado dia 8 de Dezembro, o almoço de Natal 

para todas as pessoas com mais de 65 anos e 

necessidades especiais. Este almoço contou com a 

presença de cerca de 70 pessoas e posteriormente a 

animação feita pelo grupo musical “4 Moços” alargou

-se a toda a população que quis participar. Neste dia, 

já próximo da quadra natalícia, um dos grandes 

objetivos foi dar mais brilho e alegria à vida de todos 

os participantes de modo a envolve-los com carinho e 

amor, para que não se sintam desprezados. 

A Junta de Freguesia juntamente com o apoio dos 

Escuteiros de Pedralva, distribuiu cerca de 50 cabazes 

de Natal pelas famílias mais carenciadas desta 

freguesia. Estes cabazes foram generosamente 

oferecidos pelo Sr. Hernani Antunes. 

PÁGINA DE PEDRALVA. PÁGINA DE PEDRALVA. PÁGINA DE 
Colaboração especial de Cláudia Vaz e Carmen Silva 

Tal como tem acontecido nos anos anteriores, este ano também foram 

distribuídos, no dia 24 de Dezembro, Bolos-Rei pelas pessoas com 

incapacidade de mobilidade. 

Assembleia de Freguesia 

A Assembleia de Freguesia de Pedralva reuniu no dia 13 Dezembro em 

Sessão ordinária,  em que constou na ordem de trabalhos o período 

antes da ordem do dia e também o debate e aprovação do plano 

plurianal  e orçamento para 2014,  aprovação das taxas para este 

mesmo ano, o mapa de funcionários, o regimento do funcionamento da 

assembleia e informação do Presidente da Junta. 

 

Horário de Funcionamento da JF Pedralva 

A partir de Janeiro de 2014 o horário de funcionamento da Junta de 

Freguesia passará a ser às Terças e Quintas das 19h às 20h30. 

 

Mensagem de Natal do Presidente 

O Executivo da Junta de Freguesia de Pedralva, a que presido, quer 

felicitar todos os residentes desta freguesia fazendo votos de Bom 

Natal e um Ano Novo recheado de Paz, Amor, Saúde, Emprego e 

muita Esperança. Da parte deste Executivo tudo será feito para apoiar 

os mais necessitados, de modo a manter a qualidade de vida a que 

população desta Freguesia está habituada. 

 

Foto dos alunos da Escola EB1 de Pedralva 

Esta página tem 
o patrocínio da 

Junta de  
Freguesia de  

Pedralva 
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continua da 1ª página 

 

Multiplicam-se as guerras e morrem em cada dia 

milhares de pessoas inocentes para satisfazer os 

interesses dos mais poderosos. 

Os grandes chefes religiosos são incapazes de se 

abraçarem e dizerem aos seus crentes que não 

importa a forma como cada ser humano se relaciona 

com o divino. 

Apesar da riqueza produzida na terra e da verdadeira 

possibilidade de bem-estar para todos, aceitamos, 

de consciência tranquila, que milhões de crianças, 

mulheres, jovens e velhos morram de fome todos os 

dias. 

A violência dos homens e das nações entra-nos todos os 

dias, casa dentro, através dos telejornais sem que tal 

nos deixe indignados. 

Etc. etc. etc. 

 

Volta, pobre Jesus de Nazaré! Vem discutir, novamente, com 

os doutores da Lei. Vem escorraçar os vendilhões do templo. 

Vem indignar-te com os hipócritas e fariseus. Vem gritar, de 

novo, as bem-aventuranças. 

Vem. 

Vem antes que o Pai Natal nos aliene a todos com montanhas 

de bugigangas, tantas vezes, inúteis. 

Olha, Jesus, quando acordei do meu sonho, vi o chão repleto 

de papéis coloridos e rasgados. Eram, certamente, as 

embalagens daquelas bugigangas promovidas pelo comércio 

e dadas pelo Pai Natal. Ao que me parece, neste campeonato 

natalício, a coisa está assim: Pai Natal – 1/ Presépio – 0. 

 

Para todos, votos de um Ano de Paz! 

 

A Direção  

da Associação Social e Cultural de Sobreposta 

ASSOCIAÇÃO PROMOVEU CURSO DE 

INICIAÇÃO À FOTOGRAFIA 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Os alunos do curso com Gracinda,  

a última moleira de Portuguediz) 

 

Relativamente ao curso, tivemos duas aulas teóricas sobre tipos 

de maquinas fotográfica, objetivas e luz . AnalisÁmos também 

as fotos que íamos fazendo, o que estava bem e mal nas 

mesmas e formas de  as corrigir em programas apropriados para 

o efeito e cada um de nós fez as correções devidas. 

As restantes aulas foram no terreno, tirando fotos e vendo a 

melhor perspetiva. Tirámos então fotos em Portuguediz, 

estivemos também a tirar fotos em Braga e cada um de nós, 

como trabalho de casa, também foi tirando várias fotos de 

outros lugares e pessoas e objetos. 

Para mim, o que mais me marcou e que mais explorei, quando 

tirava as minhas fotos, foi a noção de profundidade da foto. Em 

termos de luz e a sua relação com a objetiva, e como tirar 

partido da objetiva em fotos com movimento e menos luz, não 

me foi possível  explorar tanto, já que a minha máquina é 

automática. 

Acredito que os meus colegas tenham outras opiniões e tenham 

trabalhado mais outros aspetos da fotografia, já que tinham 

máquinas mais apropriadas. Mesmo fotografando o mesmo 

local, a visão de cada um de nós era diferente, já que a maneira 

como sentimos e vemos as coisas também é diferente. 

Luísa Ribeiro  

Ano Novo: 

Cinco decisões importantes para ter sucesso na sua vida 
 

1. Comece já. Levante-se e mexa-se. Não perca muito tempo 

a pensar. Tenha a coragem de começar a fazer o que deve ser 

feito. 

2. Empenhe-se fortemente em alcançar o seu objetivo. Não 

espere facilidades. O que é difícil é que vale a pena e na vida 

não há atalhos para qualquer coisa que valha a pena.  

3. Mantenha-se fiel ao seu caminho  e não corra atrás dos 

sonhos de outras pessoas. Você tem que fazer o que é certo 

para si sabendo que ninguém mais anda em seus sapatos. E 

no momento em que você perceber que não é esse o seu 

caminho, comece tudo de novo em um novo caminho.   

4. Cultive a sua autoconfiança. Acredite que você é jovem o 

suficiente, tem a idade certa, é inteligente e forte quanto 

basta para alcançar seus objetivos.  

5. Seja sinceramente gentil com aqueles que o rodeiam. A 

bondade em palavras cria espírito positivo. A bondade em 

pensamento cria confiança. A bondade em dar cria amor. 

Através de bondade você tem a capacidade de fazer uma 

diferença profunda em cada vida que toca. 

Para marcações e informações, é favor contactar: 
933363523 (Vitor), 967219763 (Caetano) e 935430011 (Fábio) 

Música para todo o tipo de festas!!! 
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PÁGINA DE ESPINHO PÁGINA DE ESPINHO PÁGINA DE ESPINHO 
Colaboração especial de Filipe Alves 

Atividade da Junta de Freguesia 
 

À semelhan-

ça do que 

vem aconte-

cendo de há 

vários anos 

a esta parte, 

a Junta de 

Freguesia de 

Espinho em 

c o n j u n t o 

com o grupo 

de Jovens 

da Freguesia 

realizou no passado dia 15 a "Ceia de Natal" para todos os 

reformados e pensionistas da freguesia. Foi um momento de 

grande animação e convívio para mais de cem pessoas que 

começou com uma eucaristia em ação de graças, pelas 10 horas. 

De seguida seguiu-se o almoço no Seminário Carmelita com 

grande alegria e boa disposição à mistura. Este evento é sempre 

um momento de reencontro das pessoas "mais velhas" da fre-

guesia, que muitas vezes se veem somente nestes eventos. 

 - Em colaboração com a Comissão de Festas do Menino Jesus, 

foi realizada na sede da Junta de Freguesia, uma Festa de Natal 

para toda a Freguesia e em especial para os mais novos. Festa 

que contou com a animação do grupo de teatro "Tin.Bra", 

crianças que frequentam as AAAF e escola de cavaquinhos de 

Espinho. No final para os mais novos, o tão aguardado Pai 

Natal distribuiu lembranças a todos. 

 

Continuam em execução as seguintes obras: 

- Alargamento e pavimentação da Rua dos Penedos Brancos; 

- Alargamento e pavimentação da Rua de Soutelo; 

- Alargamento e pavimentação da Rua de S. António (1ª fase); 

- Alargamento e pavimentação da Rua da Cachada. 

  

Horário de atendimento da JF Espinho 

A Junta de Freguesia informa que, a partir do dia 1 de Janeiro 

de 2014 os horários de atendimento ao publico irão sofrer uma 

pequena alteração: 

          - à terça feira mantém-se no mesmo horário; 

          - deixa de haver atendimento ao sábado, passando para a 

quinta feira entre as 20:30 e as 22:00. 

Presidente da Câmara visitou Espinho 

 

O Presidente da 

Câmara Municipal de 

Braga, Ricardo Rio, 

visitou, a Freguesia de 

E s p i n h o .  D a n d o 

continuidade ao projeto 

de visitas quinzenais a 

todas as freguesias do 

Concelho, Ricardo Rio 

acompanhou o presidente da Junta de Freguesia, Joaquim 

Rodrigues, por ruas e valências da Freguesia, ouvindo as 

necessidades mais prementes. 

Espinho é uma freguesia de características muito próprias. 

Cerca de 65% do seu território é área florestal e com cerca 

de mil e trezentos habitantes, é uma Freguesia que apresenta 

défices muito marcados na rede viária. 

“Há aqui muitas necessidades em termos de intervenções na 

rede viária. Algumas das quais já estão em curso, outras 

teremos que ir calendarizando, conforme sejam possíveis 

estas intervenções”, afirmou o Presidente da Câmara. 

Ricardo Rio testemunhou a necessidade de melhoramentos 

na Escola do Salgueiral. O estabelecimento de ensino 

comporta dezasseis alunos no jardim-de-infância, entre os 2 

e os 6 anos de idade, um ATL e ainda o Ensino Básico do 1º 

ciclo. A Escola carece atualmente da conclusão das obras 

iniciadas pelo anterior Executivo Municipal. 

“É imperativo concluir estas obras e dotar estes 

equipamentos das condições de acolhimento ideais para as 

crianças”, sublinhou Ricardo Rio, asseverando que são essas 

condições que permitem que os pais se sintam motivados a 

manter os filhos na Freguesia, evitando, desta forma a 

condenação de muitos destes equipamentos ao 

encerramento. 

Em visita à recém-iniciada obra do Campo de Futebol Alto 

do Chistal, Ricardo Rio atestou aquilo que considera o 

“equívoco das prioridades de gestão do anterior Executivo 

Municipal. Espinho vai ser uma Freguesia que, não tendo 

neste momento uma coletividade desportiva ativa, vai 

beneficiar de um equipamento como um campo de futebol 

sintético, cujo investimento ultrapassa o meio milhão de 

euros”. 

O Presidente da Câmara de Braga considera ainda que esse 

montante seria “muito melhor empregue, por exemplo, no 

almejado Centro Cívico, pois este serviria um leque de 

população muito mais alargado”, concluiu. 

Para Joaquim Rodrigues, presidente da Junta de Freguesia de 

Espinho, a construção do Centro Cívico já deixaria a 

Freguesia bastante contente. 

Por seu turno, o Presidente da Câmara de Braga explicou 

que “existe um projeto e uma pré-disponibilidade por parte 

da Autarquia em candidatar esta obra a fundos 

comunitários”. 

A Junta de Freguesia de Espinho, por ocasião das 

Festas Natalícias e de Ano Novo, felicita todos os 

seus concidadãos, residentes ou emigrados, e com 

todos se compromete a servir, o melhor que sabe e 

pode, os interesses da nossa terra. 
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A casa Óptica Queirós faz 10% de desconto aos nossos 

associados que sejam portadores do cartão de sócio. 

AS ESCOLAS SÃO NOTÍCIA: A UNIDADE EDUCATIVA DE ESPINHO 

Ao longo de todo este 1º período, a Unidade Educativa de 

Espinho, constituída pelo JI e pela EB1, realizou diversas 

atividades conjuntas visando objetivos pedagógicos 

concretos definidos no seu plano anual: a interação e 

convivialidade entre crianças de diferentes níveis etários, a 

aquisição de aprendizagens colaborativas e a participação 

ativa dos pais no processo educativo da escola.  
 

Abertura de ano letivo 

Logo a 16 de 

s e t e m b r o 

realizou-se 

u m a 

atividade de 

receção aos 

alunos que 

e n v o l v e u 

todos os 

alunos e 

professores. 

T o d o s 

aprenderam 

que a escola, além de ser essencialmente um espaço de 

trabalho, também não tem que ser uma “seca”. Também há 

espaço para a brincadeira e para o convívio. Por isso, 

meninos e meninas realizaram vários jogos tradicionais, de 

pura diversão: corrida de sacos, busca de rebuçados 

escondidos em recipientes de farinha, rebentamento de 

pequenos balões, etc. 
 

Dia Mundial da Alimentação 

Depois, no dia 16 de 

outubro, a atividade tornou

-se um assunto mais sério: 

festejou-se o Dia Mundial 

da Alimentação. Em 

contexto de sala de aula 

cada turma explorou esta 

temática, as crianças foram 

sensibilizadas para a 

adoção de hábitos que 

visam um crescimento saudável e feliz. Em conjunto, esta 

comunidade realizou um lanche também ele saudável.  E aí 

observamos os pequenos “chefs” de cozinha a grelhar ananás 

e a aprender que as “comidas de plástico” devem ser 

evitadas. Todos se deliciaram com o petisco! 

Magusto 

Entretanto, chega o S. 

Martinho e sendo este 

santo o padroeiro da 

freguesia… Não se pode 

deixar passar a data de 

11 de novembro. Então 

vamos a isto que as 

castanhas a convidar 

para um grande magusto 

escolar. É vê-los: alunos 

e professoras e restantes colaboradores educativos a degustar as 

castanhas douradas e a saltar a fogueira! 

 

Festa de Natal 

E o período escolar está no 

fim. Importa celebrar o 

Natal que se avizinha. Pais, 

alunos e professores fazem a 

decoração do pinheirinho de 

Natal e embelezam os 

espaços da escola. Juntos, 

em verdadeira comunidade 

educativa, professores, 

assistentes operacionais e, sobretudo, as crianças, no último dia 

de aulas – dia 17 de dezembro – fazem a festinha de Natal. Em 

primeiro lugar, os alunos mostraram as suas habilidades e 

algumas das suas aprendizagens: Cantaram, recitaram poemas, 

executaram danças e até, no caso dos meninos do 3º e 4º anos, 

representaram uma peça de teatro intitulada “Prendinhas ao 

Menino Jesus”. Depois desta parte cultural,  o Pai Natal 

surpreendeu as crianças com prendas. Foi um momento mágico 

para todos! A festa terminou com um saboroso lanche/convívio 

oferecido pelos pais. 

 
FELIZ 2014 

PARA A 
COMUNIDADE 

EDUCATIVA 
DE ESPINHO! 
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OS AUTARCAS DAS NOSSAS FREGUESIAS: QUEM SÃO? 

SAMEIRO SILVA 

FREGUESIA DE SOBREPOSTA 

O Executivo ou Junta de Freguesia é constituída por 

Alexandre José de Sá Vieira (Presidente), por António 

Rodrigues Lima (Tesoureiro) e Manuel Joaquim Marques da 

Costa (Secretário). 
 

 

 

 

 

 

A Assembleia de Freguesia é constituída por nove elementos, 

sendo oito eleitos pela lista independente designada 

“Sobreposta Mais e Melhor” e um eleito pela lista da CDU. A 

Assembleia de Freguesia é presidida pelo eleito José 

Rodrigues Lima. 

 

Candidatos eleitos pela lista SMM 

(Sobreposta Mais e Melhor): 
 

 

 

 

 

 

 

 

Candidata eleita pela lista da CDU: 
 

 

 

 

 

FREGUESIA DE ESPINHO 

O Executivo ou Junta de Freguesia é constituída por Joaquim 

Oliveira Rodrigues (Presidente), por Custódio Pereira 

(Tesoureiro) e Filipe Vaz (Secretário). 

JOAQUIM RODRIGUES CUSTÓDIO PEREIRA FILIPE VAZ 

A Assembleia de Freguesia é constituída por nove elementos, 

sendo cinco eleitos pela lista do PS  e quatro eleitos pela lista 

da Coligação PSD/CDS/PPM. A Assembleia de Freguesia é 

presidida pelo eleito Manuel Alves. 

 

Candidatos eleitos pela lista do Partido Socialista (PS): 

A  coligação PSD/CDS/PPM elegeu quatro representantes na 

Assembleia de Freguesia:  

 

 

FREGUESIA DE PEDRALVA 

A Junta de Freguesia é constituída por Hilário Lopes 

(Presidente), Carlos Costa (Secretário) e Daniela Rodrigues 

(Tesoureira). 
 

 

 

 

 

 

 

A Assembleia de Freguesia é constituída por nove (9) 

elementos. Preside a esta Assembleia o eleito Fernando Vaz 

Antunes. 

Membros eleitos pela lista do Partido Socialista: 

 

 

 

Membros eleitos pela Coligação PSD/CDS/PPM: 

MANUEL 

ALVES 

CLÁUDIA 

 VIEIRA 

FÁTIMA 

MACHADO 

JOÃO 

VIEIRA 

FERNANDO 

GONÇALVES 

HILÁRIO 

LOPES 

CARLOS 

COSTA 

DANIELA 

RODRIGUES 

FERNANDO 

VAZ 

ANTUNES 

CARLOS 

RODRIGUES 

JOSÉ 

CARLOS 

SILVA 

SANDRA 

NOVAIS 

VITOR 

GONÇALVES 

ALEXANDRE VIEIRA ANTÓNIO LIMA MANUEL COSTA 

JOSÉ LIMA ELIZABETE SILVA JOAQUIM RIBEIRO ANA PINHEIRO 

SABINA RODRIGUES ANÍBAL MOTA CARLOS MENDES ELISABETE COSTA 
SILVA 


